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“O que quero dizer é o seguinte: que alguém se torne machista 

racista, classista, sei lá o quê, mas se assuma como transgressor da 

natureza humana. Não me venha com justificativas genéticas, 

sociológicas ou históricas ou filosóficas para explicar a 

superioridade da branquitude sobre negritude, dos homens sobre as 

mulheres, dos patrões sobre os empregados. Qualquer 

discriminação é imoral e lutar contrar ela é um dever por mais que 

se reconheça a força dos condicionamentos a enfrentar. A boniteza 

de ser gente se acha, entre outras coisas, nessa possibilidade e nesse 

dever de brigar.” 

          (Paulo Freire, no livro Pedagogia da Autonomia, p.67). 

 



 
 

RESUMO 

Embora existam trabalhos com temnocefalideos associados a inúmeros organismos 

aquáticos, o tipo de relação que ocorre entre esses animais e os quelônios ainda é pouco 

estudada. A maioria dos trabalhos com temnocefalídeos são de natureza morfológica e 

taxonômica sendo raros os trabalhos que levem em consideração os aspectos ecológicos desses 

indivíduos. Dessa forma, o presente trabalho objetivou analisar a distribuição das 

infrapopulações de Temnocephala brevicornis Monticelli, 1889 (Turbellaria, 

Temnocephalidae) na população de H. maximiliani e as possíveis preferências de sítios de 

localização desses epibiontes associados à superfície corporal desses quelônios. As coletas 

foram realizadas entre março de 2017 e fevereiro de 2018, em excursões a campo que 

aconteciam duas vezes ao mês, na Reserva Biológica Municipal Santa Cândida, Juiz de Fora, 

Minas Gerais com espécimes de H. maximiliani que foram capturados, marcados e medidos. 

Para cada espécime de H. maximiliani capturado foram realizadas observações na superfície 

corporal para coletar e mapear os locais e áreas de distribuição dos temnocafalídeos. Estes 

foram submetidos a análise de variância (ANOVA) e Teste de Tukey a posteriori com nível de 

significância p< 0,05%. Foram capturados um total de 11 indivíduos de H. maximiliani (cinco 

machos adultos, quatro fêmeas adultas e dois jovens). Foi coletado um total de 429 espécimes 

de Temnocephala brevicornis, associados à superfície corporal de H. maximiliani com 

abundância média de 39 ± 28,92 espécimes por quelônio capturado. Nesse estudo observamos 

que os temnocefalídeos apresentam preferência por algumas regiões do corpo dos quelônios, 

no entanto, observamos uma correlação positiva entre a massa corporal e a abundância dos 

temnocefalídeos e uma correlação positiva entre o número médio de temnocefalídeos e a altura 

máxima da carapaça. Os temnocefalídeos do presente estudo utilizam os locais do corpo de H. 

maximiliani para a realização de algumas de suas atividades vitais como reprodução, 

alimentação, proteção e dispersão no ambiente. 

 

Palavras chave: Quelônios, Interações biológicas, Temnocefalídeos, Simbiontes Cágado-

pescoço-de-cobra.  

 

 

 

 



 
 

Distribution of the infrapopulations of Temnocephala brevicornis Monticelli, 1889 

(Turbellaria, Temnocephalidae) associated with Hydromedusa maximiliani (Mikan, 

1820) (Testudines, Chelidae) from Reserva Municipal Biológica Santa Cândida, Juiz de 

Fora, Minas Gerais. 

ABSTRACT 

Although there are studies with temnocephalans associated to numerous aquatic organisms, the 

type of relationship that occurs between these animals and the chelonians is still little studied, 

most of the studies with temnocephalans are of a morphological and taxonomic nature, being 

rare works that take into account the ecological aspects of these individuals. Thus, the current 

study aimed to analyze the distribution of the infrapopulations of Temnocephala brevicornis 

Monticelli, 1889 (Turbellaria, Temnocephalidae) in a population of Hydromedusa maximiliani 

and the possible preferences of sites of localization of these epibionts associated to the body 

surface of these chelonians. The collections were carried out between March 2017 and February 

2018, in field trips that happened twice a month, in the Reserva Municipal Santa Cândida, Juiz 

de Fora, Minas Gerais state, with specimens of H. maximiliani that were captured, marked and 

measured. For each specimen of H. maximiliani captured, observations were made on the body 

surface to collect and map the sites and distribution areas of the temnocephalans. For statistical 

analysis the data were transformed into log10 (x + 1). These were submitted to Analysis of 

Variance (ANOVA) and Tukey's test a posteriori with significance level p <0.05%. A total of 

11 specimens of H. maximiliani (five adult males, four adult females and two young females) 

were captured. A total of 429 specimens of T. brevicornis were collected, associated with the 

body surface of H. maximiliani with an average abundance of 39 ± 28.92 specimens per 

captured turtle. In this study we observed that the temnocephalids have a preference for some 

regions of the body of the chelonians, however, we observed a positive correlation between the 

body mass and the temnocephalid abundance and a positive correlation between the mean 

number of temnocephalids and the maximum height of the carapace. The temnocephalids of 

the present study use H. maximiliani body sites to perform some of their vital activities such as 

reproduction, feeding, protection and dispersal in the environment. 

Keywords: Chelonians, Biological Interactions, Temnocephalids, Simbionts, Snake-necked turtle 

 

 



 
 

Resumo para leigos 

Embora existam trabalhos com vermes que vivem associados a inúmeros organismos 

aquáticos, o tipo de relação que ocorre entre esses animais e os quelônios ainda é pouco 

estudada, sendo a maioria dos trabalhos com esses vermes feitos para identificar novas espécies 

do grupo. Dessa forma, o presente trabalho teve o objetivo de analisar como ocorre a 

distribuição das populações de vermes também chamados de temnocefalídeos que vivem na 

superfície do corpo dos cágados da espécie conhecida como Hydromedusa maximiliani e 

identificar quais os locais que esses vermes preferem viver no corpo dos cágados. O estudo foi 

realizado de março de 2017 a fevereiro de 2018, duas vezes por mês, na Reserva Biológica 

Municipal Santa Cândida, Juiz de Fora, Minas Gerais com espécimes de cágados que foram 

capturados, marcados e medidos. Após a captura dos cágados eram realizadas as observações 

em seu corpo para identificar os locais e áreas onde os vermes poderiam ser coletados. Foram 

capturados um total de 11 cágados (cinco machos adultos, quatro fêmeas adultas e dois jovens). 

Ao todo foram coletados 429 vermes encontrados no corpo dos cágados. Nesse estudo 

observamos que os vermes apresentam preferência por algumas regiões do corpo dos cágados, 

porém, não havendo diferença na quantidade de vermes entre os sexos (machos e fêmeas) e a 

idade (jovens e adultos). Também não encontramos diferenças entre o tamanho do corpo e 

quantidade de vermes. Os vermes, encontrados em nosso estudo, utilizam o corpo dos cágados 

(como uma casa móvel) para se reproduzirem e se deslocarem no ambiente aquático onde vivem 

junto com os cágados. 

 

Palavras chave: Cágado-pescoço-de-cobra, vermes, casa móvel. 
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1. INTRODUÇÃO 

A ordem Testudines, popularmente conhecida como quelônios incluem as 

tartarugas, os cágados e os jabutis, que são facilmente reconhecidos pela presença da carapaça 

e do plastrão suas características mais marcantes (POUGH et al. 2008). Até o momento são 

descritos 467 táxons (espécies e subespécies) e desses, sete representam as  tartarugas marinhas 

os demais 460 são táxons de espécies de quelônios de água doce ou terrestres, podendo ser 

encontradas em diversas regiões do mundo, desde os ambientes temperados até ambientes de 

clima tropical (IVERSON 1992; FRITZ & HAVAS 2007; BICKHAM ET AL. 2007; RHODIN 

et al. 2017).  Na América do Sul encontra-se uma enorme variedade de quelônios distribuídos 

em oito famílias, sendo a família Chelidae a mais rica, apresentando 23 espécies, das quais, 20 

ocorrem no Brasil (SOUZA, 2004; COSTA & BÉRNILS, 2014).   

Das espécies pertencentes à família Chelidae podemos destacar Hydromedusa 

maximiliani (Mikan, 1820) (Testudines, Chelidae), um quelônio de água doce conhecido 

popularmente como cágado-do-pescoço-de-cobra, endêmico da Mata Atlântica Brasileira que 

habita riachos de fundo argiloso ou arenoso podendo apresentar pedras, folhas e vegetação na 

margem, com águas translucidas e relativamente frias (14,5°C - 20°C) (GUIX et al. 1992). Em 

relação ao tamanho é considerada de pequeno porte, com tamanhos médios do comprimento da 

carapaça variando de 4,73 cm a 19,8 cm, apresentando em média uma massa corporal de 520g 

(GUIX et al 1992, SOUZA, 1995a, SOUZA & ABE 1997a, MARTINS & SOUZA, 2008).  Sua 

ocorrência é registrada nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Minas Gerais 

e Sul da Bahia (GUIX et al 1992, COSTA et al. 2015). De acordo com Souza (2005) e Martins 

& Souza (2008) a espécie pode ser encontrada em áreas montanhosas a uma altitude de 600m, 

onde podem vivem em simpatria com os cágados da espécie Hydromedusa tectifera (Cope, 

1869). Já em altitudes abaixo de 600m onde não há a ocorrência de H. tectífera, é possível 

encontrar H. maximiliani (Souza 2005; Souza & Martins 2009). Assim como outros quelônios, 

são longevos, podendo viver por aproximadamente 100 anos de idade (FAMELLI et al. 2011).  

Nas últimas décadas alguns fatores como a exploração ambiental, o comércio 

irregular de espécimes e a perda ou degradação dos habitats naturais, vem provocando o 

declínio das populações de diferentes espécies de quelônios no mundo (VAN DIJK et al. 2000; 

GIBBONS et al. 2000; BUHLMANN et al. 2002). No Brasil as espécies de quelônios são 

ameaçadas principalmente pela perda de hábitat devido ao desmatamento das margens dos rios 

que provoca o assoreamento do leito, além da poluição e envenenamento decorrente do despejo 

de lixo industrial e doméstico e de produtos agroquímicos (RODRIGUES 2005). No entanto, 
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os impactos destas ameaças sobre as populações de H. maximiliani ainda são pouco conhecidos 

sendo importante a realização de trabalhos de monitoramento desta espécie. 

 Em Juiz de fora, Minas Gerais, estudos mais aprofundados com uma população de 

H. maximiliani pertencente a Reserva Biológica Municipal Santa Cândida iniciaram-se com 

Chagas & Raposo-Filho (1999) e posteriormente foram continuados por Novelli & Sousa 

(2007), Novelli et al. (2009a, 2009b, 2009c), Novelli et al. (2013) e Rocha-Barbosa et al. 

(2014). Embora esses trabalhos já tenham sido desenvolvidos com essa população de H. 

maximiliani, alguns aspectos do seu ciclo de vida, biologia e interações com organismos 

metazoários simbiontes como turbelários temnocefalídeos ainda são escassos. 

Os Temnocephalida são platelmintos da Ordem Turbellaria, que apresentam o 

corpo achatado dorso ventralmente com um aspecto ovoide apresentando 5 tentáculos em sua 

extremidade anterior, com alguns gêneros apresentando 12, 6, 2 e um sem tentáculos, e uma 

ventosa em sua extremidade posterior com a função de fixar o organismos a um substrato 

(MARTÍNEZ-AQUINO et al. 2014a). Possui representantes pertencentes ao gênero 

Temnocephala Blanchard, 1849, que se distribuem na Austrália, Nova Zelândia, Nova Guiné, 

Madagascar e Américas Central e do Sul (BRUSA & DAMBORENA, 2000). Esses turbelários 

já foram relatados vivendo em associação com diversos grupos animais, como crustáceos, 

moluscos, insetos e quelônios de água doce (NOVELLI et al. 2009b; BRUSA & 

DAMBORENEA, 2000). Embora existam trabalhos com temnocefalídeos associados a 

inúmeros organismos aquáticos, o tipo de relação que ocorre entre esses animais e os quelônios 

ainda é pouco estudada, a maioria dos trabalhos com temnocefalídeos são de natureza 

morfológica e taxonômica sendo raros trabalhos que levem em consideração os aspectos 

ecológicos desses indivíduos. Dessa forma, o presente trabalho objetivou analisar a distribuição 

das infrapopulações de Temnocephala brevicornis na população de H. maximiliani e as 

possíveis preferências de sítios de localização desses indivíduos associados a superfície 

corporal dos quelônios.  

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Área de estudo 

As coletas foram realizadas entre março de 2017 e fevereiro de 2018, em excursões 

a campo que aconteciam duas vezes ao mês, os espécimes de H. maximiliani foram capturados 

ao longo do córrego Milho Branco que nasce na Reserva Biológica Municipal Santa Cândida, 

RBMSC (21°41’20’’S e 43°20’40’’W) Juiz de Fora, Minas Gerais, Brasil (Figura 1). 
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Figura 1: Mapa de Juiz de Fora destacando a área da Reserva Biológica Municipal Santa Cândida, Juiz de Fora 

Minas Gerais. Localização: 21°41’20’’S e 43°20’40’’W. Modificado de Hurtado, 2018. Dissertação. 

 

A Reserva Biológica Municipal Santa Cândida foi criada no ano de 1983 para 

atender ao programa de uso e ocupação do solo municipal, que incluía a criação de áreas verdes 

pelo poder público. Trata-se de um fragmento de mata atlântica situado na cidade de Juiz de 

Fora com uma área estimada de 113,3 ha. O local é circundado pelos bairros Monte Castelo, 

Carlos Chagas, Milho Branco, São Pedro e Caiçaras. Seu interior possui mananciais que anos 

atrás propiciaram a criação de um pequeno reservatório que abastecia uma parte da população 

que reside no entorno do fragmento florestal (STAICO 1976) (Figura 2A). O reservatório trata-

se de um tanque de decantação primário com a função de represar água do córrego Milho 

Branco (Figura 2B). É uma barragem de alvenaria de 15,6 metros de extensão, que possui uma 

profundidade de aproximadamente dois metros e acumula água até mais ou menos 29 metros 

acima da barragem, conforme relatado por Novelli et al. (2013). 

A vegetação pertence ao bioma Mata Atlântica e é formada por floresta secundária 

em regeneração devido ao processo de sucessão natural recorrente após o abandono das 

atividades econômicas, das quais podemos destacar a cafeicultura, o corte de árvores, além do 

fogo para abertura de pastagens para a criação de gado e a extração de Caulin realizada em 

alguns bairros próximos a reserva desde a década de 1960 (STAICO, 1976), processos que 

põem em risco a biodiversidade local.  

Devido ao caráter semidecíduo de muitos de seus elementos arbóreos, dos quais 

cerca de 20% a 50% das espécies perdem as folhas ao longo do ano e uma estacionalidade 
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climática dupla marcada por verões chuvosos e invernos com seca fisiológica e baixas 

temperaturas, a vegetação se enquadra no tipo de Floresta Estacional Semidecídua Montana 

(LAFETÁ, 1998).  

 

Figura 2: Antigo reservatório que represa água dos mananciais que originam o córrego milho branco, conhecido 

como tanque de decantação primária, área onde a maioria dos cágados foram capturados. Em A, vemos o local 

ainda com água, logo no início das amostragens, em B local após seu esvaziamento o que permitia uma melhor 

visualização e captura dos indivíduos. 

 

2.2. Amostragem dos quelônios  

Os animais foram capturados manualmente e/ou com puçás, marcados 

permanentemente com entalhe na placa marginal (CAGLE, 1939). Além da marcação 

permanente também foi feita uma marcação temporária na região das placas vertebrais nos 

quais foram escritos números arábicos com caneta corretivo à base de água, atóxica, o que 

facilitava a identificação dos indivíduos em meio à coloração críptica do fundo do tanque de 

decantação, que se assemelha muito com a coloração dos quelônios (BALESTRA et al 2016, 

Novelli et al 2013). Os dados morfométricos foram aferidos com paquímetro manual Starret® 

(precisão de 0,02 mm) e a massa corporal (MC) foi aferida com dinamômetro portátil Pesola® 

(precisão de 10 g). 

• Comprimento máximo da carapaça (CMC), medida em linha reta da borda anterior até 

a borda posterior da carapaça;  

• A largura máxima da carapaça (LMC), que é a medida a partir da maior distância da 



21 
 

borda lateral em linha reta nos escudos marginais de um lado ao outro;  

• A altura máxima da carapaça (AMC), medida perpendicularmente ao plastrão, a partir 

do nível de maior distância entre os escudos vertebrais da carapaça e os escudos do plastrão;  

• O comprimento máximo do plastrão (CMP), medido desde o escudo intergular ao ponto 

de união dos escudos anais, em linha reta;  

• A largura máxima do plastrão (LMP), medida da sutura entre os escudos abdominais e 

peitorais em linha reta de um ponto a outro a partir do ponto de junção entre os dois escudos 

marginais.  

As medidas adotadas neste trabalho foram aferidas conforme Souza (1995a) e Novelli et al 

(2013) (Figura 3 e Figura 4). 

Figura 3. Morfometria realizada nos indivíduos de Hydromedusa maximiliani (Mikan, 1820) (Testudines, 

Chelidae), da Reserva Biológica Municipal Santa Cândida. Comprimento máximo da carapaça (CMC), largura 

máxima da carapaça (LMC), altura máxima da carapaça (AMC), comprimento máximo do plastrão (CMP) e 

largura máxima do plastrão (LMP). Fonte: Novelli (2006), dissertação. 

Quanto à determinação da idade e sexo dos espécimes de H. maximiliani, foram 

utilizados os critérios mencionados por Martins (2006), nos quais os indivíduos machos 

apresentam caracteres morfológicos distintos, como a concavidade no plastrão e a cauda 

comprida e grossa se comparada com a cauda das fêmeas; e os machos são considerados adultos 

quando apresentam o CMC a partir de 10,17 cm e as fêmeas com CMC igual o maior que 13,42 

cm.  
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Figura 4: Aferição dos dados da morfometria e técnicas de marcação dos espécimes de Hydromedusa maximiliani 

(Mikan, 1820) (Testudines, Chelidae), da Reserva Biológica Municipal Santa Cândida, em A medição da largura 

máxima da carapaça (LMC), em B, altura máxima da carapaça (AMC), em C, Comprimento máximo da carapaça 

(CMC), em D, o comprimento máximo do plastrão (CMP), em E, a largura máxima do plastrão (LMP), em F 

marcação permanente com entalhe na placa margina, em G, marcação temporária com caneta corretivo atóxica, 

em H, aferição da Massa Corporal (MC) dos espécimes. Fonte: Novelli et al (2013). 

 

2.3.Amostragem e tratamento dos temnocefalídeos 

Para cada espécime de H. maximiliani capturado foram realizadas observações na 

superfície corporal desses animais para coletar e mapear os locais e áreas de distribuição dos 

temnocefalídeos. Foram registrados como sítios de localização nos membros anteriores a região 

axilar direita (RAD) e região axilar esquerda (RAE), nos membros posteriores a região inguinal 

direita (RID) e região inguinal esquerda (RIE), além da região do pescoço (RP) e região cloacal 

(RC) (Figura 5), destacado nas partes moles do corpo dos quelônios. A carapaça e o plastrão 

foram divididos em três sítios diferentes cada, região do plastrão anterior (RPA), região do 

plastrão mediano (RPM) e região do plastrão posterior (RPP), região da carapaça anterior 

(RCA), região da carapaça mediana (RCM) e região da carapaça posterior (RCP) (Figura 6) 

além das bordas inferiores da carapaça e do plastrão que também foram vistoriadas uma vez 
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que já foi relatada à ocorrência de ovos de temnocefalídeos  nessas duas regiões em estudos 

com esses quelônios (NOVELLI et al. 2009b; RODRIGUES & SILVA 2015).  

 

 

Figura 5: Desenho esquemático de Hydromedusa maximiliani (Mikan, 1820) (Testudines, Chelidae) e os sítios de 

localização de Temnocephala brevicornis Monticelli, 1889 (Turbellaria, Temnocephalidae). Vista dorsal da região 

do corpo. Locais amostrados de T. brevicornis: Região do pescoço (RP), membros anteriores, Região axilar direita 

(RAD), Região axilar esquerda (RAE), membros posteriores, Região inguinal direita (RID), Região inguinal 

esquerda (RIE) e região cloacal (RC). Fonte: Wesiley Monteiro. 
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Figura 6: Desenho esquemático da carapaça (A) e do plastrão (B) de Hydromedusa maximiliani (Mikan, 1820) 

(Testudines, Chelidae). Detalhe para as divisões corporais das regiões de ocorrência de metazoários epibiontes. 

Em A, vista dorsal da carapaça: Na cor preta, região da carapaça anterior (RCA), em branco, região da carapaça 

mediana (RCM) e em cinza, região da carapaça posterior (RCP). Em B, vista ventral do plastrão: Na cor preta, 

região do plastrão anterior (RPA), em branco, região do plastrão mediano (RPM) e em cinza, região do plastrão 

posterior (RPP). 

Os temnocefalídeos coletados foram mantidos vivos em potes de vidro contendo 

água do local e a identificação do cágado com a data e o sítio de localização de onde foram 

retirados. A superfície corporal de H. maximiliani raspada correspondeu a aproximadamente 

uma amostra de 10% da área de distribuição onde estavam localizados os temnocefalídeos. 

Após as coletas dos temnocefalídeos, os espécimes de quelônios, foram devolvidos aos mesmos 

locais de onde foram capturados na RBMSC. 

Os temnocefalídeos foram levados vivos para o Laboratório de Herpetologia do 

Departamento de Zoologia, Instituto de Ciências Biológicas, UFJF, onde foram transferidos 

para placas de Petri contendo solução fisiológica 0,85%, limpos e fixados em formalina 4% 

aquecida por 14 dias, sendo posteriormente acondicionados em tubos do tipo eppendorf 

contendo etanol 70ºGL, vedados com parafilm. Os indivíduos foram identificados com base em 

Pereira e Cuocolo (1940). 
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2.4. Análises estatísticas  

Para a realização das análises estatísticas os dados foram transformados em log10 

(x+1), sendo realizada a Análise de Variância (ANOVA) para verificar se houve diferenças 

significativas na abundância dos temnocefalídeos encontrados na superfície corporal de H. 

maximiliani, e o Teste de Tukey a posteriori realizado para verificar se houve diferenças 

significativas na abundância das infrapopulações  entre os diferentes sítios de localização 

discriminados na superfície do corpo dos quelônios. O nível de significância foi de p< 0,05.  

O coeficiente de Pearson (r) foi usado para verificar a correlação entre número total 

de temnocefalídeos distribuídos entre as regiões do corpo e os dados morfométricos dos 

quelônios. 

O presente trabalho foi desenvolvido em consonância com os princípios adotados 

pelo Colégio Brasileiro de Experimentação Animal - COBEA, com a aprovação da Comissão 

de ética no uso de animais da UFJF protocolo nº 037/2017, autorização SISBIO/IBAMA 

número 58134-1 e da AGENDA-JF. 

3. RESULTADOS 

   Foram capturados e recapturados um total 11 espécimes de Hydromedusa 

maximiliani, ao longo de um ano de amostragem (cinco machos adultos, quatro fêmeas adultas 

e dois jovens) (Tabela 1).  Quando analisados os 12 sítios de localização determinados na 

superfície corporal dos quelônios, foi verificado que 10 estavam habitados por T. brevicornis 

(Figura 6). O tamanho das infrapopulações variou entre cinco e 94 temnocefalídeos, sendo 

coletados um total de 429 indivíduos, com uma abundância média de 39 ± 28,92 

temnocefalídeos associados à superfície corporal dos quelônios (captura e recaptura) (Tabela 

2). 

Através da análise de variância (ANOVA) foi observada a diferença significativa 

na abundancia de T. brevicornis nas infrapopulações dos 12 sítios de localização, e o teste de 

Tukey a posteriori determinou a diferença significativa entre cada infrapopulação, sendo 

destacadas diferenças significativas entre os sítios RP e RC, RP e RPA, RP e RPM, RP e RPP 

e entre RID e RPP, evidenciando uma possível preferência pelos sítios, RP e RID (Tabela 3). 
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Tabela 1: Estatística descritiva da morfometria dos indivíduos machos, fêmeas e jovens de Hydromedusa maximiliani (Mikan, 1820) (Testudines, Chelidae) da Reserva Biológica 

Municipal Santa Cândida, Juiz de Fora – MG. Medidas lineares são dadas em centímetro e a massa corporal em gramas 

Indivíduos 

                                                                                 Machos (N=5)                            Fêmeas (N=4)                             Jovens (N=2) 

Variáveis   

                                                                        Mín-Máx        Média ± dp         Mín-Máx             Média ± dp             Mín-Máx             Média ± dp   

Comprimento máximo da carapaça (CMC) 13-20 17,06±2,62 
 

14-15 
 

14,67±0,49 8-9 8,17 ± 1,32 

Largura máxima da carapaça (LMC) 8-11 10,22 ±1,28 8-9 9,06 ±0,24 5-6 5,72 ± 0,54 

Altura máxima da carapaça (AMC) 3-5 4,42 ±0,8 4-3 3,91 ±0,11 2 2,15 ± 0,21 

Comprimento máximo do plastrão (CMP) 9-13 12,04 ±1,57 10-11 11,09 ±0,51 6-7 6,33 ± 0,94 

Largura máxima do plastrão (LMP) 6-7 7,20 ±0,77 6-8 7,21 ±0,5 4 4,08 ± 0,47 

Massa corporal (MC) 100-560 400 ±171,11 260-420 315 ±62,24 50-70 60 ± 14,14 
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Tabela 2: Abundância média, das infrapopulações de Temnocephala brevicornis Monticelli, 1889 (Turbellaria, 

Temnocephalidae), distribuídos nos 12 sítios de localização discriminados na superfície corporal de Hydromedusa 

maximiliani (Mikan, 1820) (Testudines, Chelidae). Valor mínimo e máximo, soma, média e desvio padrão. 

 

 

 

Tabela 3: Valor da diferença entre abundância das infrapopulações por sítios de localização de Temnocephala 

brevicornis Monticelli, 1889 (Turbellaria, Temnocephalidae), dadas pela Análise de variância- ANOVA: um 

critério, e diferenças entre cada sítio de localização determinados pelo Teste de Tukey a posteriori. GL= grau de 

liberdade p= valor de significância 

ANOVA: um critério                                              Tukey a posteriori   

GL      F               valor de p                  Sítios            Diferença              valor p 

 8        4,5336        <0,002                      RP e RC         0,622                   <0,05 

                                                               RP e RPA       0,666                   <0,05 

                                                               RP e RPM      0,624                   <0,05 

                                                               RP e RPP       0,729                   <0,05 

                                                               RID e RPP     0,641                   <0,01 

 

Sítios de localização N° de indivíduos (N=11)          

Min–Max              média±dp 

Região do pescoço 0-27                       7,91±7,17 

Região axilar direita 

Região axilar esquerda 

Região inguinal direita 

Região inguinal esquerda 

Região cloacal 

Região da carapaça anterior 

Região da carapaça mediana 

Região da carapaça posterior 

Região do plastrão anterior 

Região do plastrão mediano 

Região do plastrão posterior 

Total 

0-19                       5,27±6,66 

0-13                       4,45±4,92 

0-31                       8,64±9,15 

0-15                       5,82±5,05 

   0-7                         1,36±2,61 

     0                                 0 

  0-8                          1,18±2,71 

     0                                 0 

0-10                        1,27±3,13 

0-15                        2,18±5,03 

0-10                        0,91±3,01 

 5-94                      39,00±28,92 
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De acordo com a correlação de Pearson, foi observada apenas uma correlação 

positiva entre a abundância média de temnocefalídeos e a Massa Corporal (MC) (r= 0,70, R2= 

49% e p< 0,005) (Figura 7) e uma correlação positiva entre a abundância média de 

temnocefalídeos e a Altura Máxima da Carapaça (AMC)(r=0,62, R2= 38% e p<0,004) (Figura 

8).  

Durante as vistorias da superfície corporal dos quelônios, foram observados a 

presença de ovos de temnocefalídeos nas regiões do plastrão mediano e plastrão posterior, além 

da região inferior das bordas marginais e região da ponte.   

 

Figura 7: Correlação entre massa corporal (MC) dos espécimes de Hydromedusa maximiliani (Mikan, 1820) 

(Testudines Chelidae), amostrados e o número médio de temnocefalídeos. 

 

 

Figura 8: Correlação entre a altura máxima da carapaça (AMC) dos espécimes de Hydromedusa maximiliani 

(Mikan, 1820) (Testudines Chelidae), amostrados no presente estudo e o número médio de temnocefalídeos. 
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4. DISCUSSÃO 

Grande parte dos trabalhos com temnocefalídeos são taxonômicos e de descrições 

de novas espécies, bem como os registros de novos grupos e espécies hospedeiras. Ao longo do 

tempo foi levantada uma considerável base de informações sobre a diversidade desses 

organismos. No entanto, sabe-se pouco a respeito da ecologia do grupo, principalmente quando 

se refere sobre como se distribuem na superfície corporal de muitos de seus hospedeiros.  

No presente trabalho os temnocefalídeos da espécie T. brevicornis foram 

encontrados associados a quelônios da espécie H. maximiliani, os helmintos estavam 

distribuídos em várias regiões do corpo dos hospedeiros, como a parte caudal do pescoço 

próximo a sua base, nas regiões axilares e inguinais e na região cloacal. Esses organismos 

podem viver associados a um hospedeiro onde mantém algum tipo de simbiose e desenvolvem 

uma dependência metabólica com o organismo ao qual se fixam, como relatado no trabalho de 

Seixas (2008) ao estudar a biologia e taxonomia de temnocefalídeos epibiontes em Pomacea 

canaliculata Lamarck, (1822) (Mollusca,  Ampullariidae) encontrado no Rio Grande do Sul, 

Brasil.  

Neste estudo, observamos que os simbiontes apresentam preferência por regiões 

mais escondidas do corpo dos quelônios como região inguinal direita, região do pescoço, região 

inguinal esquerda, região axilar direita e região axilar esquerda, regiões que apresentaram uma 

média significativa na quantidade de indivíduos nas infrapopulações. Essa preferência ocorra 

talvez para evitar que sejam retirados e/ou ingeridos pelos hospedeiros, devido “grooming 

behavior” que trata-se do comportamento de limpeza mencionado por Novelli et al (2009c) no 

qual relatou ter observado o cágado H. maximiliani  removendo  ectossimbiontes também da 

espécie T. brevicornis  juntamente com a pele morta das partes moles do corpo, essa remoção 

era facilitada pelas bordas tomianas das mandíbulas dos cágados nas partes axilares e inguinais, 

locais de infestação de T. brevicornis. Segundo Novelli et al (2009c) este comportamento pode 

ajudar a manter a pele da tartaruga em boas condiçoes, sendo uma possível adaptação do modo 

de vida aquático. 

Novelli et al. (2009c) relatam ter encontrado T. brevicornis na epiderme da região 

proximal do pescoço, nas axilas, na região inguinal e anal e na região mediana do plastrão dos 

indivíduos de H. maximiliani. Soares et al. (2007) relataram a presença de Temnocephala sp 

em tartaruga de água doce Hydromedusa tectifera (Cope, 1869) (Testudines, Chelidae) no Rio 

Grande do Sul, Brasil, tendo coletado os simbiontes em partes como nos membros e cascos dos 

quelônios. Brusa e Damborenea (2000) registraram T. brevicornis associados à H. tectifera na 

Argentina, no entanto, não especificaram em quais regiões do corpo dos hospedeiros os 



30 
 

indivíduos foram encontrados. Pereira e Cuocolo (1940), ao estudarem a morfologia, bionomia 

e ecologia de T. brevicornis, relataram ter encontrado a espécie localizada sobre o plastrão e a 

pele das regiões axilar, inguinal e anal de H. maximiliani, H. tectifera, Mesoclemmys gibba 

(SCHWEIGGER, 1812) e Acanthochelys radiolata (GARBIN et al. 2016).  

Nos estudos prévios com T. brevicornis, as informações sobre a dinâmica das 

infrapopulações desses simbiontes associados a quelônios até o momento são inexistentes, o 

que impossibilita um estudo comparativo mais detalhado dos dados obtidos neste trabalho com 

outros estudos prévios.  Martínez-Aquino et al. (2014b),  realizaram um estudo de verificação 

de temnocéfalos simbióticos de água doce dos neotrópicos onde citam trabalhos nos quais 

relatam a presença de T. brevicornis associados a quelônios das espécies H. maximiliani, H. 

tectifera, A. radiolata, M. gibba, Acanthochelys spixii (Duméril & Bibron, 1835), Phrynops 

hilarii (Duméril & Bibron, 1835) e Trachemys dorbigni (Duméril & Bibron, 1835), no entanto 

são trabalhos que em sua maioria abordam sobre dados morfológicos e taxonômicos desta 

espécie de temnocefalídeo.   

Os Temnocephala apresentam uma relação simbiótica com seu hospedeiro, sendo 

que na maioria dos casos essa relação não é tão avançada, mas o comensal necessita dos 

hospedeiros já que os utiliza como local de proteção, para viver, obter comida e colocar seus 

ovos (DAMBORENEA, 1998; SEIXAS, 2008). A maioria dos temnocefalídeos podem se 

alimentar de partículas orgânicas, larvas de insetos, microcrustáceos e rotíferos, embora 

algumas espécies sejam parasitas, sendo relatadas também espécies que fazem canibalismo 

(PEREZ GONZÁLES 1949). Pereira e Cuocolo (1940) observaram T. brevicornis se 

alimentando de Oligoquetos que também podem vivem associados à superfície corporal dos 

cágados, no entanto no presente estudo não foram observadas a presença de oligoquetos 

associados aos quelônios ao longo do trabalho.   

No decorrer do trabalho observamos que a espécie simbionte em condições normais 

não consegue sobreviver por muito tempo longe de seu hospedeiro, talvez porque tanto 

simbionte quanto hospedeiro coevoluiram a ponto de estreitar essa relação.  Pereira e cuocolo 

(1940) estudando morfologia, bionomia e ecologia de T. brevicornis associadas a H. tectifera, 

listaram alguns motivos para explicar a especificidade de T. brevicornis a cágados, onde 

destacaram o fato desses temnocefalídeos possuírem hábitos sedentários, apresentarem 

inabilidade de obter seu alimento em condições de vida livre, não possuir habilidade para se 

defender de seus predadores, o que pode explicar em partes o fato da preferência por áreas mais 

escondidas do corpo dos hospedeiros, além da baixa taxa de multiplicação o que o torna um 
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organismo com baixo potencial abiótico, não sendo capaz de sobreviver sem as condições 

particulares encontradas na superfície corporal de seus hospedeiros.   

Os temnocefalídeos utilizam o corpo dos quelônios como um substrato para 

reprodução, devido a presença de ovos nas regiões do plastrão mediano e plastrão posterior, na 

borda inferior das placas marginais e região da ponte, o que também foi observado por Novelli 

et al. (2009b) que encontrou T.  brevicornis em H. maximiliani ao estudar indivíduos da mesma 

localidade do presente estudo. De modo geral, o uso do espaço por esse e por outros organismos 

pode ser determinado pela busca e localização de importantes recursos como local para 

reprodução, proteção (locais de refúgio), competição entre infrapopulações e sistemas de 

acasalamentos (HAMERNICK 2000). 

De acordo com Baer, (1931) os temnocefalídeos seriam comensais, termo proposto 

pelo autor para designar o tipo de associação realizada entre esses organismos e seus 

hospedeiros se tornando um termo muito utilizado ao longo do tempo. No entanto, segundo 

Dioni (1967) ao ser constatado à presença de representantes parasitos dentro da ordem 

Temnocephalida, os temnocefalídeos passaram a ser definidos como parasitos (DIONE, 1967; 

ERNST & LOVICH 1996) o que gerou inúmeras discussões entre vários autores, surgindo na 

literatura diferentes definições para explicar o tipo de associação entre os temnocefalídeos e 

seus hospedeiros, nas quais podemos destacar veiculismo obrigatório (DIONI, 1967), 

inquilinismo (PEREIRA & CUOCOLO, 1940) e protocooperação obrigatória (DAUDT, 2007). 

Atualmente, ectosimbiontes, simbiontes e epibiontes são termos que melhor se aplicam até que 

sejam realizados estudos mais detalhados sobre a biologia desses indivíduos (SEIXAS, 2008) 

e suas relações com os hospedeiros.  

5. CONCLUSÕES 

Através da Análise de variância (ANOVA) foi verificado que houve a diferença 

significativa na abundância de indivíduos da espécie T. brevicornis nas infrapopulações 

encontradas na superfície corporal dos quelônios da espécie H. maximiliani. 

O teste de Tukey a posteriori determinou que houve diferença significativa entre 

cada infrapopulação destacando a diferença entre os sítios RP e RC, RP e RPA, RP e RPM, RP 

e RPP e entre RID e RPP e evidenciando uma possível preferência pelos sítios, RP e RID. 
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7. ANEXO 

Certificado do Concelho Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA), 

aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA). 
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